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Z ftrs L fy o x ííír  Arto, 4  pías.; sem estre, 3 ’ 3 0 . . - I » r o -  
v i n c l a s :  A ñ o , 4 ' « o  p tas.; semestre, S ’ a o !  trim es- 
i r e ,  1 ’ 3 0 .

U l t r a m a r i^ ñ O ,  8  ptas. —E x t r a n j e r o :  A ñ o , l a  pe­
setas.—W U M E R O  S S U E E T O  t »  c é n t i m o s .  
A n u n c i o s  y  r e c l a m o s  í  precios convencionales.

S u m a r io .— Tex to : Custodias procesionales ¡c o n c lu s ió n ),  p o r  A .  G a s c ó n  d e  G o to r .— O a n ín r e s , p o r  S á n ­
c h e z  V e r a ,  E .  F r is ó n  y  M e lc h o r  d e  P a l a u . — Apuntes críticos. « A r q u e o l o g í a  c r is t ia n a  z a r a g o z a n a .—  
A r q u it e c t u r a . »  I I .  Labor hecha por Gascón de Gotor, p o r  R .  S a c e r a — La  cruz de plata, p o e s ía  d e  d o n  
J o s é  M .^  M a t h e u .— A jí ítá fü e d a d e s  de España. (L o s  to r o s  d e  G u is a n d o , V I  y  ú l t im o ) ,  p o r  J . M .  V t U a s -  
o la r a s .— i a  Kermesse, p o r  R ó m u lo  M u r o .— M e m o r a j id u n t ,  l o c a l  y  d e  p r o v in c ia s .

F o lle tín : E l P . Cuartera ( c o n t in u a c ió n ) ,  p o r  P .  G a s c ó n  d e  G o to r .
Grabados: F o t o g r a b a d o  d e  u n a  Custodia procesional d e  P a lm a .— B f l í t i r r o  d e  U n o e t a .— La  Kermesse, 

d ib u jo  á  p lu m a  d e  J . V e r a .— E n  l a  c u b ie r ta :  Georgianas, d ib u jo s  a l  c a r b ó n  p o r  O rd ó ñ e z .
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(D ibu jos a l carbón , p o r  O rd óñ ez)
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Perfumería Americana
O O S O ,  6 Q .—Z A . K A G O Z A .

E sp ec ia lid a d  en  agnas, crem a  y  p o lv o s  p a ra  h acer des­
ap a rece r la s  m anchas y  erupoioues que afean e l  cutis. 
Se recom ien d a  a l  pú b lico  y  ea  espec ia l á las Señoras no 
d e jen  do v is ita r  este  estah lec ím icn to -— Coso, 66.

B I O S 0 X , A f l S  S W B I B M I E S
E X Q U I S I T O S  O A E É S  

5 0  recom pensas ind ustria les

C O M P A Ñ I A  C O L O N I A L
Calle Mayor, IB.— SuDiiisal; Montara, 8, MADRID.

L a  limonada purg^ante en polvo
de A R ia z S E N ,  es e l  ta&s sa a ve , ag;radable y  ú t il  d e  Loa 
p u rgan tes  y  aun e l  m áe económ ico, pues con  una c a ja  que 
v a le  6 rea lea  pn eden  p rep a ra rse  seis pu rgas . Se vende en 
la  fa rm a c ia  A R U IS E N ,  p la z a  del F u eb lo , 6, Z a ra go za , y 
p r in c ip a les  fa rm ac ias  de E spaña.

I NHALACI ONES DE OZONO
Oon n in gu n a  m ed icac ión  se 
ob tienen  la s  curaciones y  a l i­
v io s  que con  estas lah a lao ic - 
nes en  la  tisis, ca ta rros  pu l­
m onares crón icos, a s m a ,  
in a p e ten c ia , a n em ia , c o n v a ­
lecenc ias len ta s , d eb ilid ad  
g e n e ra l y  fe t id e z  d e l a lien to .

D e  doce ó  seis de la  tarde

C a lle  d e  P o n z a n o ,  5 .  \.°

No mas jaqueca 
"c=7;MIGRAI(ilNfl

C O M P U E S T A ,

d e l D r. C A L D E IR O
es ja . 8 p ta s . D e v en ta  
fa rm a c ia  d e l autor A re­
nal. 24. M a d rid . P o r  4 p e­
setas se en v ía  ú p ro v in ­
cias.

B A M  " ^ 1
G R A N  D E S T I L E R I A  A  V A P O R  

A d o l f o  d e  T o r r e s  H e r m a n o  ( M á l a g a )
C O G N A C  P U R O  D E  V I N O ,  p r e m ia d o  e n  l a  E x p o s i c i ó n  d e  A m b e r e s  d e  1 8 9 4  

F Á B R IC A  D B  O IN E B E A  Y  L IC O R E S  D E  T O D A S  C L A S E S

— s O J E N  P E R F E C C I O N A D O S ---------
Grandes bodegas de v inos fin os  d e-E spa ña  

prem iad os con  g r a n  d i p l o m a  d e  H O N O R  (s u p e r io r  á M edalla  de o ro )

P ÍD A N S E  E S T A S  M A R C A S  E N  P R I N C IP A L E S  C A F É S , R E S T A U R A N T S  

Y  T IE N D A S  D E  U L T R A M A R I N O S

RETRATOS Y CUADROS AL OLEO
P iis t r  19 > iiiiiiMiiii'iTi'iiiiiiiiiiiiu

ZARAGOZA i arenillas, reuma i
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I  P i p e r a z i n a  V i l l e g a s  |

i  G R A N U l i A R  E F E R V E S C E N T E  |

i  P laia del Angel, ID y Alcalá, 88 |
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I Callos y  Durezas j
I  de lo s  p ies . Curan ra d ica lm en te  usando e l  |

IC a l l i c id a  A B R A S  X I F R A |

= A  la  p r im era  a p lica c ió n  cesa al d o lo r  y  á loa  cin- 5 
i  co  d ia s  de u sa rle  se ex tirp a  e l  ca llo  6 dureza, 1
I  1  peseta enl<isprltieipaleJi fu rm a c it íe y  d ro íiitcría e  s 
I E n  V a len c ia . C ostas; en  S e v il la , D o i'to r  D elgado- | 
I  en B urgos, L le ra ; en  San Sebastián , U sa b ia ga . s
i  Depie itoe: A rgentó la , lO fa rm a c ia y  M. Q arc ia , M adrid  | 
i  D epósito  p a ra  ¡Zaragoza , H u eeca  y T e ru e l, fa r -  i  
i  m a o la  de  A .  F ao i, D . J s im e  1.° Z a ra g o za . |
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S l a l o m  B S T O M A Q A I 4

D E  S A IZ  D E  C A R L O S
Curaeidn  eegu ra  d e l 98 p o r  100 de loa  en fe tm oe  crón icos d e l ct.t6mayo é In tc .^ n os  aunque lie  

85 años de su fr im ien tos  y no h a yan  en con trad o  a l iv io  oon  loa  dem áe tra tam ien to s . D esapare 
oon  su uso e l  dolor de eirtóntayo, lae aeeilíaa, v im U os , d ia rre a », ú lcera del estóm ago, lUspepaias y  em a - 
r ro s  intestinales. A yud a  á tas digestiones, abre e l apetito y  tonipeu. E s rece tad o  por loa  m édicos. Bo- 
teU a, B pesetas. Se»w ino, 3 0 ,/taj-mocío, jWadrícl E n  tod a s  la e  ca p ita les  de p ro v in c ia  y  pu eb los de 
im p o rta n c ia  h a y  p o r  lo  m enos u na  fa rm a c ia  donde se despacha  e l  B ífxL - E elan taral. E n  Z arago - 

^  aa, Dr, D osset, M ayor, 9 y  p r in c ip a les  bo ticas .
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j g P A N A D U ^ T ^ A D A

^ E - ñ 7 ' I S , T  A .  Q X J I 3 S r O E 3 S T A . L  

de g e l la ó  ^ r t e ó ,  ||iteratura, f ie n c ia ó , ^ q u e o lo g ia ,  ^c tu a lid ad có  g ^ o t ic io ó  

DH^BCTOí^; A , G ASC Ó N  D E  GO^O'B,.—P i la r ,  19.

A n o  I Zaragoza 15 Marzo 1895 Núm . 9

STODIAS PROCESIONALES
\,‘9‘ (Conclusión)

. 1816 . Junio de este año.
donó el Obispo de S igüenza, D . P ed ro  I g ­
nacio V e ja ran o , la custodia que ahora 
posee la  ca ted ra l, en cuyo p rim er com ­
partim ien to  se expone el-rico  v ir i l  de la 
custodia robada por los franceses.

A  pesar de su fecha reciente, n i se sabe 
lo que costó ni el nom bre del p latero  que 

, la  h izo  y  sólo se presum e que pertenece & 
la  o rfeb ra ria  cordobesa.

Consta de tres cuerpos: e l p ie ó tronco 
es cuadran^ular; está decorado con  r e ­
lieves; pasajes del antiguo te s ta m en to -  
es ochavado  el nudo del tronco  con  la ­
bradas cuadraturas que s irven  de m arco 
á inscripciones é  h istoriados re lieves.
O cho columnas, pareadas, en cuyos fus­
tes y  pedesta les se repu jaron  cabezas de 
querubes, sostienen e l cuerpo superior; 
en el á tico , sentados, los doctores de la 
Ig les ia ; en e l fr iso  y  entablam ento, cuatro 
atlantes interpuestos en tre las columnas, 
sostienen la  corn isa. Guardan ' distribu­
ción  aná loga  el cuerpo inm ediato sigu ien ­
te, aunque los fustes de las 'co lum nas no 
todos son decorados, y  las im ágenes en 
ésta, pertenecen  al. apostolado y  á Moisés 
y  E lias; e l centro se halla ocupado p o r 
e l n ino Jesús; de la  cúpu la -pende una 
campana, y e n  la  corn isa, com o sucede 
en el'cuerpo  in fe r io r inm ediato y  en sus 
ángulos, h ay  cuatro p irám ides, lige ros  
recuerdos de pináculos que a l o jiva l p e r­
tenecieron. Cuatro p ilastras constituyen 
e l tercer cuerpo, que á la  v e z  sostienen la 
cubierta, vu e lven  las cam panillas á  em ­
p learse com o deta lle ornam ental, y  éste 
arm ado á m odo de baldaquino, cob ija  una 
im agen, que sentada, lle va  en la  m ano el 
C á liz  y  la  H ostia. Á  m odo de m ontera, 
tiene una p irám ide en cuya cúspide vése 
á  Jesús resucitado, y  á sus pies cuatro 
soldados.

Custodias construidas recientemente._
Son  va rias ; Pa lm a de M a llo rca  lle v a  la 
m ejor parte y  por las de esta isla p r in c i­
p io  ( 1).

(1) L a  festividad del Corpas en Pa lm a, se ce leb raba  
con gran  solemnidad á principios del s ig lo  X fV .  Y a  en e l 
1346, el Obispo D. Berenguer B atlle , rega ló  á  la  catedral
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106 E S PA Ñ A  ILU STRAD A

M erecen  c ita rse y  aun describ irse, 
aparte la  catedra lic ia , de la  que trataré 
en e l apéndice, las de M an acor y  del co ­
le g io  d e l L luch , antiguas tam bién, p erte­
necientes a l período o jiva l; las m odernas 
de M ontesión  (2), de Santa Cruz, de San 
Taime, Po llensa. y  las de San M igue l, E l 
Socorro  y  Cam pos, que recuerdan  la  ca ­
ted ra lic ia  (3), j

L a  de la  parroqu ia l de Santa C-ruz, de 
Pa lm a, que ha debido conclu irse re c ien ­
tem ente, ha sido ideada p or e l Sr. M ore ll 
y  desarro llada p o r e l Sr. F e rrá . Se com ­
pone de un basam ento prism ático  exago- 
na l p ro longado, en cuyo  fren te , ba jo  un 
arcoso lium  rebajado, está e l Cenáculo en 
alto re lie ve ; seis p ila res  sostienen b óve­
das de crucería  que á m odo de baldaquy 
no rem atan form ando cim borio  apiratni- 
dado, contrepados, arbotantes, crestanas 
y  pináculos sosteniendo ángeles; á uno y  
o tro  lado, dos estátuas a legóricas  bajo 
grandes doseles, custodian a l v ir i l  cruci­
fo rm e radiado, sobre un cá liz  exhornado 
con  esm altes y  cabujones y  fijo  en e l cen ­
tro  del cuerpo p rincipal ab ierto  en  su p a r­
te  an terior y  posterior.

Em pleóse en la  consti'ucción, en su m a­
y o r  parte, cobre, y  p lata en los adornos, 
V e l todo sobredorado. M ide 2’10 m etros 
de a ltura p o r  0’60 de base; su coste e x ce ­
de de 15.000 pesetas.

una custodia de p la ta . P o r  las que describ iié en el tras­
curso de m i traba jo , puede opinarse que la fe  y e l des­
prendim iento de los creyentes va  en aumento, tanto, que 
la  capita l de aquella  isla es la  que más custodias proce­
sionales tiene, com parada con las del resto de Espada.

P o r  reg la  general; en esta región la »  custodias antiguas 
son de p la ta  dorada; en las m oderna», combinada», om- 
pléanse el cobre plateado y dorado para la » armazones 
y  grandes piezas, y  la  p la ta  para  los detalles.

L os  dibujantes y  plateros m allorquines contem porá­
neos, han p lag iado la  custodia catedra licia , en la  linea y  

disposición genera l.
(2) A  ju zga r por la  fo togra fía  del v ir il, que me ha re­

m itido e l S r. F errá , la  cusrodia de Nuestra Sefiora de 
Montesión, debe ser bellísim a. E l proyecto  débese a l pin­
to r  y  académico D . Fausto M orell.

E l v ir il es de plata y cobre dorado; mide 70 centfmetros 
de diámetro, es cruciform e radiado, de estilo  o jiva l. E m ­
pleó pa ra  su ornamentación pedrería; en e l v ir il, esm al­
tes; en los cabos de la  cruz que describe e l so l y  en lo » 
de la  del v!i-;l, querubes, c ie s t e d a y  hojarasca. L a  eje­
cución es delicadísima; la  concepción y  ci dtbujo, nota- 
bies; de los v ir ile s  que conozco de M allorca es e l más ar­

tístico .
(3) A l  l im o . S r . Obispo de Falencia , en prim er téim ;- 

no, y  á  los Sres. S rio . de Cám ara, canónigo V id a l y  don 
B arto lom é F errá , que secundando los deseos del señor 
Obispo aportaron detalles curtoslsimos, debo la  publica­
ción de estas noticias desconocidas en su m ayoría . E l  se­
ñor F e rrá  me ha enviado ju icios crítico-artísticos, no­
tab les por su erudición, y  va r ias  fo togra fías. A  todos 
agradezco sus atenciones en cuanto va len  y  significan.

— E l ostensorio de Santa M aría  de los 
A n ge les , v illa  de Po llensa, es p royecto  
de D . B arto lom é Fe rrá ; fué construido 
p o r e l m aestro  P om ar en 1879 y  costeado 
p o r e l presbítero D . Juan C ifre. Se h izo 
para  co locarlo  en e l g ran  nicho del a ltar 
m ayor: m ide dos m etros de altura.

E l láp iz del d istingu ido arqueólogo, 
académ ico y  m aestro de obras, trazó  o r i­
g in a l, e legan te  y  b ien  estudiado proyecto . 
D esde e l p rim er m om ento en que v i  la 
fo to tip ia  que reproduce esta obra, se 
gan ó  m is sim patías, que no por ser poco 
ó nada valiosas, han de ser m enos since­
ras y  expontáneas.

En  la  base, y  sobre e l lib ro  de los se­
llos, descansa e l cordero  Pascual, háb il­
m ente dibujado: en e l tronco, á m odo de 
anillo, cabezas de ángeles s irven  de m én­
sula donde se apoya  esbelta y  labrada 
copa, con  asas que recuerdan  báculos 
pastorales, y  com poniendo, rom piendo s i­
m etrías precisas, uvas y  hojas de parra, 
m uy bien  hechas; a rranca  de la  copa, el 
so l rad iado  y  cruciform e, con  cabezas_d_e 
querubes y  espigas; en e í centro e l v ir il 
dentro de sencillo anillo.

Cuatro globos de crista l esm erilado y  
grabado, e levad os  p o r bonitos aparatos, 
ocujlan los cuatro ángu los del pedestal.

D eterm inando notas salientes, por la  
factu ra  y  la  com posición , pueden citarse 
e l co rd ero  Pascual, e l centro constitu ido 
p o r  e l cá liz  ó copa, v ides y  ángeles, que 
com ponen m uy bien, y  los fa ro les.

Sin que sea anotar defectos, para  mi 
gusto, acaso peque de a lgo  pesado e l sol, 
siendo causa ocasional la  abundancia de 
re fle jos que en  m enos cantidad y  más h o l­
gados, acaso, resu ltaran  de m e jor efecto.

R ep ito  que no pasa de ser un escrúpulo 
m ío esta indicación; en e l A r te  bello  p o ­
cas veces  hay unidad de pareceres p o r­
que son muchas ¡as escuelas y  estilos, y  
porqu e aparte esto, in fluyen  en e l artífice 
condiciones de c lim a, de tem peram ento y  
de raza ; p o r eso vem os con frecuencia , 
que aun dentro de un m ism o estilo  y  de 
época, h ay  vaiúantes que la  reg ión  im-

obra  de los Sres. F e r rá  y  P o m a r, es 
una m uy buena de las de a rgen tería  m a­
llorqu ína y  aun espaflola tnoderna: reúne 
condiciones especiales; o rig ina lidad , sen-  ̂
tim iento y  be lla  y  delicada factura, asi 
com o conocim ientos sólidos del natural.

— E l ostensorio  de la  parroqu ia l de San 
M igue l, de P a lm a  de M allorca , fu é d ise­
ñado y  constru ido p o r e l m aestro D . A n ­
ton io  Pom ar, y a  fa llec ido.

C om o he dicho, es un p la g io , aunque
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ESPAÑA ILUSTRADA 107

no serv il, de la  custodia procesiona l ca ­
tedralic ia. Estudiando la fo to g ra fía  que 
tengo  á la  vista , la  masa gen era l es más 
esbelta que aquella; la ornam entación m e­
nos abundante, aunque no tan delicada, 
denunciando e l sabor de época: nótase 
un iform idad en los elem entos decorati­
vos , en cuanto á la prop iedad; y  esto se 
com prende, porqu e la  de la  ca tedra l su­
fr ió  in gerencias extrañas que la  afearon  
en cuanto al arte, y  ésta ha sido conceb i­
da V ejecutada con’ conocim iento de cau­
sa ’y  ,con la  in tervención  de un creador 
que la  construyó seguidam ente.

E l m aestro P om ar, en  sus im ágenes, 
doseletes, pinácu los y  cresterías, acusó 
más la  línea, qu izá  con  tendencia  á lo 
duro; en cam bio, d istribuyó con  más 
ac ierto  dichos elem entos, consigu iendo 
contornos más e legantes y  esbeltos. E l 
pie, trono ó basam ento, que en la cu sto ­
dia p lag iada  se añadió recientem ente, p o r 
desgracia , es de muy buen gusto y  c o rr i­
g e  la  pesadez y  am azacotam ien to  del de 
la  antigua: los doseletes en la  que d escri­
bo, cobijan  im ágenes y  p o r tanto tienen

razón  de ser, lo  que en la  o tra  nos suce­
de. E n  el an illo , P om a r ha puesto bajo ca ­
lados gu ardapolvos, im ágenes de ánge­
les.

A n tes  de en trar en e l apéndice c itaré, 
que no más m erece, la  custodia p roces io ­
nal de Barbastro constru ida en 1885 con 
m eta l blanco p o r  la  casa Isanza, según el 
estilo o jiva l. Resístesem e que ninguna 
o tra  h aya  habido hasta entonces, en aque­
lla  ca tedra l donde tan notables y  ricas 
m anifestaciones de la  orfeb rería  cristiana 
se conservan ; pero  nada se sabe n i nin­
gún ves tig io  se conserva.

— A lca ñ iz  tam bién tuvo  custodia p ro ce ­
sional y  no raála según m e in form an, mas 
desapareció  con  otras jo ya s  cuando la  in ­
vasión francesa, y  aunque en andas se 
conduce la  que h oy  poseen, es de las l la ­
m adas de mano.

't  I

CANTARES

¿Que m e qu ieres lo  in d ecib le  
com o te  qu iero  y o  á  t i? . .. 
¡qu iérem e si te  ee posib le , 
sin a p ren d erlo  d e  m i!

Me diceSf y  con 
que no ten go  nada bueno,
;me quedaba  e l  co ra zón  
y  le  ten go  en pecho ajeno!

E . S A N C H E Z  V E B A .
Cuenca.

t. *
En lo  m ás hondo d e l pecho 

ten go  encendida u na  hogu era , 
y  en o lla  arden  tus am ores 
consum iendo m i ex is ten c ia .

D icen  que m a ta rm e quieres; 
m á ta m e s i es que m e m atas, 
oon  esos rayos  qne escondes 
deba jo  de la s  pestadas.

E r n e s t o  P E I B O N .

*  ««
A  la  luna con tar quise 

m is daños y  desventuras; 
m as, ca llé , qne me d ió  pena 
h a ce r  pen ar á  la  luna.

E n  la s  rosas de tn  ca ra  
un beso aca b a n  de dar; 
rosas que p icó  un gusano, 
presto  se deshojarán.

Si e l co lor de m is suspiros 
fu ese  como e l  de m i p ena , . 
v ie ra s  en e l firm am ento 
fo rm arse  una ra y a  negra.

Fu iste  p ied ra  m a l sentada 
de m i v id a  en  e l a rroyo ; 
en  t i  m i p la n ta  apoyé 
y sum orgiroe en e l  fondo,

M oren ita  que en lo s  ojos 
V en e l tra je  lle v a s  lu to, 
no  v is ta s  de c o lo r  negro  
la  esperanza  qne en t i  fundo.

S iem pre qne o ig o la s  cam panas 
me dan ganas de llo ra r; 
p o rq u e  pienso que e lla s  solas 
en  m i m uerte llo ra rá n .

M B L C H O n  d b P A L A U .

M adrid .
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O p é iR te s  e ritio G g
A rq u e o lo g ía  c r is t ia n a  s a ra g o s a n a .— A rq u ite c tu ra .  Con ferencia  ten ida e l 19 de M arzo  

actual, en e l C írcu lo  de San Lu is , por e l p resb ítero  D . P ed ro  Gascón de G o to r. •

StISABio; I .  L a  arqueología  sagrada zaragona, en la m o­
derna ciencia.—I I .  L a b o r  hecha por Gascón de Gotor.
—I I I .  U tilidad  de la  arqueología  sagrada,

I I

Cualquiera, más ó menos erudito, metido 
de pies en serios estudios, puede tratar de 
tales cosas; pero no á todos es licito sentir­
las con eíusión verdadera. E llo  es notorio- 
E1 incrédulo, bajo las naves soberbias de 
basílica perfectamente o jiva l, contempla, 
entre atónico y  admirado, masas tan gigan­
tescas, sin llegar jamás al éxtasis dominati- 
vo. Sencillo será, por lo mismo, para uno, 
extraño á esta región  invicta, que casual­
mente liaj’ a visto á ia luz crítica nuestros 
monumentos arquitectónicos, form ular apa­
ratosas conclusiones, rayanas, tal cual vez, 
en irla  indiferencia; difícil, si no imposible, 
le  resultará penetrar enteramente hasta el 
sentido especial que ostentan. Para entrar 
de veras en nuestro arte cristiano, hace falta 
ser aragonés creyente', aunqne raro parez­
ca, hay junto á pasmos escéptico, y fríos 
desencantos.

He aquí, en puridad, la ventajosa posición 
pensonal del presbítero Gascón de Gotor, 
respecto del tema rotulado. Nació en suelo 
aragonés; viste, por vocación, manteos sa- 
cer-dotales; dirige,desde tiempos atrás, cons­
tantes labores, hacia tan simpáticas investi­
gaciones regionales. Gallarda muestra con 
servan de aquellas fructíferas tareas, las 
columnas atractivas de la E s p a S a  I l u s t r a d a ,  

única revista de carácter esencialmente ar­
tístico, impresa bien á la orilla  del Ebro; 
además de abundantes páginas, á través de 
dos compactos volúmenes, qüe en compa­
ñía de un su hermano (D. Anselmo), dedicó, 
poco há, sin premiosos regateos á Z n ra g o - 
sa a rtís tica , m onu m en ta l é h is tó rica , ca­
riñosa fotografía  de aqnestainniortalciudad, 
venciendo, los dos hermanos; con ambas pu­
blicaciones, á fuerza de fuerzas intelectuales 
y  rentísticas, los gruesos obstáculos mate­
riales y  morales, que á la continua, coarun, 
si no imposibilitan, las mejores y  más since­
ras empresas literarias. Con todo y  con ello,

denotó el autor especiales aptitudes para 
olfatear el purísimo aroma, exhalado por 
las. preciosas flores de lo místico' figurativo 
aragonés. Tiene, pues, Gascón de Gotor, 
cerca del asunto, c ie rto  in te lec to  a rtís tico .

Vengam os, ahora, á la  ejecución. Aunque 
pasen de moda los preludios conceptuosos, 
y  queden relegados á las composiciones mu­
sicales, donde á muchos disgustan, no se li­
bra, en ocasiones, una inauguración fresca 
y  lozana de tamaña tendencia, que compele 
á lanzar primeras notas, en guisa de atinada 
preparación para ulteriores desarrollos. Ca­
minó, de próximo e l autor, por cal vereda, y 
al frente puso una introducción, en que, á 
mañera de .subjectiva expansión, desplegó 
á grandes ra.sgos el proceso del arte.

Hubo luego de vencer peligroso escollo. 
—E l ep ígrafe arriba puesto, agita esta grave 
dificultad: amplitud indómita. A s i como asi, 
a rq u eo log ía  sagrada, según ia recta etimo­
logía, helénica y  latina dice á las claras: 
tratado de cosas antiguas destinadas al 
culto divino (1). Ahora  bien: tamaña exhu­
mación de.restos dogmáticos, firmes al pre­
sente, á pesar del empuje dem oledor de los 
siglos, no cabe, A decir verdad, holgadamen­
te, bajo lo.s exiguos términos de un discurso. 
Porque, al hacerlo á conciencia, no sólo 
hay que inventarían productos importantes 
de las arles bellas, ó sea, obras arquitectó­
nicas, esculturales, pictóricas y  aun mu.sica- 
les, de carácter re ligioso, si que también 
invadir resuelto el mundo copioso de lá in­
dustria artística,donde aparecen abundantes 
materiales, tallados unos por la orfebrería, 
v idriería , cerámica, ó glíptica, conocidos 
otros, por la  indumentaria, numismática, 
epigrafía, paleografía, heráldica y  lipsano- 
logía. Pocos hay, en rigo r de verdad, que 
lleven  la valija  intelectual repleta de tan 
variados elementos técnicos. Im posible casi 
formar, con fárrago tan abrumador, un buen 
libro de conjunto. Adquieren, por esto, cada

( 1)  L a  palabra arqueologln  ápx^itoq discnrso proviene de 
las g i‘le¿;as; antiguo, sagrada de la latina sacracus,
dedicado á D ios ó a l culto divino.
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dia, en e l mercado científico, m ayor valor, 
la rara especialidad y  la curiosísima mono­
gra fía  con estas cosas relacionadas. Com­
prendiólo asi el autor. Invocó doctos testi­
monios, á intento de fijar adecuadamente la 
extensión de la materia; ciñó presto e l con­
tenido, con los moldes puramente limitados 
de la arquitectura sagrada, en concepto de 
plástica y  saliente manifestación de los sen­
timientos cristianos: al atisbar esta determi­
nación, aproxim óse acertadamente á lo po­
sible.

Tomando este punto de mira, hizose facti­
ble para Gascón de Gotor, que poseía mate­
riales hechos, realizar un trasunto de la Z a - 
rugosa  M onum en ta l, vaciando en el nuevo 
trabajo la enumeración cronológica del pro­
ceso artistico, bajo precisa distinción de si­
glos y  periódicos (1).

Vienen á las mientes, movida la  curiosidad 
y  levantado el ánimo, las mejores huellas 
trazadas en Zaragoza por los estilos arqui­
tectónicos. El panorama es, por extremo, 
magnifico. Primeramente, restos bizanti­
nos de la Iglesia dedicada á Santiago el A pos­

to!, con arcos antiguos tapiados en paredo­
nes feos y  negruzcos; después, caprichosos 
re lieves cubiertos de ajimeces y  azulejos, al 
remate de las esbeltas torres parroquiales, 
inclusa la  nueva que aunque valiente mono­
grama del estilo mudéjar no es ya  ni vieja 
siquiera, porque, por desgracia, no existe; 
luego,'las atrevidas ojivas de L a  Seo, sobre 
haces apiñados de finas columnas, soportan­
do al cruzarse calados rosetones, nuncios 
del primoroso renacimientoi enseguida, el 
frontis alabastrino, que á la puerta de Santa 
Engracia, desafió las bombas francesas, con 
la sutileza inherente á lo plateresco; á lo 
último... el barroquismo, la restauración del 
greco-romano y  e l orden compuesto... alzan­
do de concierto... la traza cuadriforme del 
Fñiar, no exenta de gracias y  bellezas, bajo 
cuyas bóvedas augustas se anidan toáoslos 
entusiasmos aragoneses...

L legam os por tales inferencias á esta ló­
gica conclusión: excelente intención; estu­
dios previos; cuadro histórico apreciable.

Ta l es la obra hecha por Gascón de Gotor- 
R i c a r d o  S A C E R A .

%

t

■1

DA DE P D A T A

En los revueltos siglos que pasaron, 
siglos de lucha y  de constante guerra, 
oculto en la aspereza de esa Sierra 
que n i godos ni vándalos hollaron, 
v iv ía , como Jobo vigilante,, 
dispuesto al robo y  en perpetuo acecho 
un nial hombre, villano de de.shecbo, 
venido de la  costa de Levante.
Capitán de bandidos respetado 
porque, cuentan que obraba con justicia. 
Cuando la fuente del deber se vicia  
¡qué justicia será la  del malvado!
Pero  hombre, al fin, de indómita energía, 
do gran valor, temeridad de ñera 
oon astucias de zorra traieiónera, 
por temer á ios suyos se imponía.

[1) E l esquema de la conferencia, sum inisirado por e l 

aulor, e »  csu : cE m IIo s  la t in o ,  latino-hiaanlino y  románi­
co (s ig los I .  a  prim era mitad dcí X I I ) .—E stilo  mudéjar 
(s ig los X in  al X V I ) . — Estilo o j i r a l  (s ig lo  X I I ,  á  p r in c i­

pios del X V I ) —E stilo  d e l  renaciin ienio 6 p la teresco (s i­
g lo  X V  y  X V I ) .—E slilo  chuiTigueresco (s ig lo  X V I I  y  

mediados dei X V l I I l .  — Restauración artística  del s ig lo  
X V I I I .  J P o r  esta clase se vendi S en conocim iento de los 
lim ites, sobre quegirú  la investigación.

Las sendas conocía y  los caminos 
como el pastor más práctico y  certero; 
y  ¡ay del descuidado pasajero! 
desdichados los pobres peregrinos, 
los ricos mercaderes ó el labriego 
que pisaran un punto de la S ierra... 
como siíbito aborto de la  tierra 
surgir veian á Zetióti el mago.
De su lanzón armado ó su ballesta 
oon dulce frase, risueño y  expresivo, 
ordenaba el despojo del jautivo, 
ó su muerte que ahogaba la protesta. 
Jfás una tarde, despechado estaba, 
llegó  oon su cuadrilla hasta el Santuario 
donde un pueblo piadoso y tributarlo 
de .Jesús una imagen veneraba; 
y  en el altar, bajo el cuadro augusto, 
símbolo .santo que la fe  delata, 
se elevaba una cruz do tersa plata 
ofrenda de un gran rey  prudente y  justo. 
Crujen de pronto las maciza.? puertas 
y  al fu lgor de cien luces encendidas 
vénse brillar espada.s homicidas, 
se oyen voces de fieras ya despiertas.

Y-

\
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Es la  cuadrilla de Ze,n(m  el mago 
que asalta aquel santuario. En el instante 
agítase medrosa y  vacilante, 
y  huye la  muchedumbre cual si e l fuego 
con rojas llamas avanzar se viera.
De ayes y  gritos el rumor creciente 
se mezcla con el reto maldiciente 
ó  la torpe blasfem ia que escupiera ' 
el bandido feroz. ¡Obra nefanda 
de sacrilego despojo, que consume 
esa horda v i l  que de va lo r presume!
T  hasta en la dulce im agen veneranda 
pone Zenón  su mano y  la  despoja 
del r ico  adorno y  de la  cruz bendita.
B ien  su cuadrilla bárbara le  im ita 
y  á loa altares ávida se arroja.
Mas ruin temor sintiendo de improviso 
Zenón  huye del templo y  del Santuario, 
llevando cuantas joyas, temerario, 
v ió  su ambición y  su codicia quiso.
A l  par, la cruz de p lata venerada

muestra en su mano con grosero alarde. 
P ero  inútil: su paso es ya  cobarde, 
cobarde y  recelosa su mirada.
Siente en su mano como extraño fuego, 
creería que la cruz quema su mano... 
Dudarán sus sentidos; pero en vano; 
pues sus ojos lo  ven y  él no fué ciego; 
ven que un ligero  resplandor, que un vago 
destello luminoso se desprende 
de aquella cruz y  que al mirar suspende, 
onai iris  nuevo de celeste halago.
¡T  á su conciencia llega! De repente 
la  cruz recuesta sobre la  alta roca, 
postrarse ante ella  y  de su amarga boca 
salen voz y  sollozo Juntamente:
— ¡Perdón, Dios m ío! tu  piedad im ploro... 
mi vida es tuya, mi delito cierto.
A  la  verdad mis ojos has abierto; 
si ciego te ofendí, abora te adoro.

J osé  M A R IA  M ATH E U .
M adrid .

ANTIGÜEDADES DE ESPAÑA

L o s  to ro s  d e  G uisando (1)

\ '\ y  ú lt im o .

T a  opinión de haber existido en uno de los 
toros de Guisando antiguas inscripciones en 
caracteres desconocidos, parece prestar á la 
anterior hipótesis ciertos visos de verosim i­
litud, desde luego admitiendo que sí no pudo 
ser la letra de las inscripciones de lengua pú­
nica. acaso lo fué de una derivada que debió 
nacer á consecuencia del trato de estos pue­
blos con los naturales.

P ero  como las inscripciones aseguran ter­
minantemente el origen y objeto de estos mo­
numentos, el aludido escritor no ha vacilado 
en negar la autenticidad de estas inscripcio­
nes Madoz las cree obra de la ignoranc a de 
algún engañado monje de la Edad media, y 
el sabio anticuario D- Antonio Agustín, a r ­
zobispo de Tarragona, concretando más el 
asunto, asegura que son invención de C iría­
co  Anconitano.

Adem ás d é la  inscripción que dejamos co­
piada , según los arqueólogos aseguran, exis­
tían antiguamente otras cuatro de las cuales 
una se conservó fuertemente grabada en uno 
de los costados del segundo toro, hasta mu­
cho tiempo después que las restantes. Decía 
asi:

L o n g in u s  P r i s c o  C a l e s i o  P a t e i  

J .  C .

L o  cual se traduce: «Longino lo  dedica á

( l )  V éase e l núm. 6 .

Prisco Calesio y á la patria.» Aunque nada 
se sabe con seguridad, existen algunos indi­
cios para suponer que tuviera alguna rela­
ción con la  inscripción qué dejamos copiada 
más arriba, grabada en e l mismo toro, supo­
niendo los historiadores que el personaje á 
que se refiere fuera algún soldado que se 
distinguiera en aquel tr unfo.

En otro de los toros de Guisando existía 
antiguamente otra inscripción, que cita Ma­
riana, concebida en estos términos:

A  Q u i n t o  . C e c i l i o  M e t e l l o  

C ó n s u l  I I  V e n c e d o r

L a  anterior inscripción, como se vé, re ­
cuerda las hazañas de M elelo, llevadas A ca­
bo por este caudillo contra Sertorío, general 
romano que sostuvo larga  y  tenaz lucha con­
tra Süa. Sin embargo, algunos escritores, 
como Madoz, han puesto en duda este aser­
to, mientras que otros discuten á cual de las 
victorias de M etelo se refiere la inscripción. 
Entre esto.s últimos, unos opinan que á dos 
escaramuzas sin irmjortancia que sostuvo en 
los a lrededores de Sigüenza(Guadalajara), y  
otros, como Mariana, laatribuy'ená la reñida 
acción librada no lejos de Itálica contra Itur- 
leyo, capitán de Sertorio-

L a  cuarta inscripción, que se re fiere  tam­
bién á la batalla de Munda, solo contiene es­
tas palabras:

E x e r c i t ü s  V í c t o r  

H o s t ib ü s  J u s s is

Y  últimamente en la quinta se lee:

i
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Ob pROVINClAM Op TIME A d MINIST'RATAM 

Ba s te t a n i P opbli

J. c.

No hallándose en alguno,de los antiguos 
historiadores latinos memoria del personaje 
celebrado en esta inscripción, han .supuesto 
varios autores modernos que debió ser algún 
gobernador de la España U lterior, aserto al 
parecer fundado, pero que en verdad, no 
m erece gran importancia para nosotros. Lo 
que si reclama, en nuestro concepto, vital 
interés, es la averiguación del lugar y  época 
en que estos artísticos monumentos fueron 
trabajados, tal v e z la  v illa  de Clavijo, en 
cuyo caso pueden ser aducidos como prue­
bas de mucha autoridad para la citada po­
blación. L o  único que de todo lo expuesto 
en este artículo puede deducirse con clari­
dad es que entre los monumentos de Guisan­
do, algunos de ellos destinados á conmemo­
rar hechos históricos de gran re lieve, acae­
cidos en distintos lugares y  épocas, y cuya 
reunión en un mismo paraje aún no se ha po­
dido explicar satisfactoriamente, el más an­
tiguo es el erigido en honor de M etelo, cuya 
inscripción aparece como grabada el año 75 
(A . de J. C.); y  e l más moderno, e l que mues­
tra la inscripción laudatoria de Julio César, 
esculpida el año 46 de la misma Era.

En cuanto á  otra cosa, nada de particular 
ofrecen estos monumentos. Restos semejan­
tes á los de Guisando se han descubierto en 
diversas regiones de la Península, siendo los 
más notables los de Evora y  Beja (en Portu­
ga l) y  los descubiertos en A v ila , Segovia y  
en las inmediaciones de Segorve.

J. M. V ILLASCLARAS,

M E M O R AN D U M

— En Pa rís  se ha  form ado una Junta d C o m iií de arti.s- 
la s  con el oW eto de rescatai- del Gobierno francé.s e l pa­
lacio de lo s P íip a sc n  AvifiOn. que contiene grnn riqueza 
en pinuiras. escu ltura» y  muchos objetos de arte, y  qne 
está actualmente ocupaclo por un regim iento de infante­
ría . pí-oponitindose e l citado Com ité o frecer un cuartel A 
cambio del palacio, para convertir éste en un Museo his- 
•tanco.

—Estnmo.s \a en la  prim avera, época en que abundan 
los dolores de m uda», fleinones, inflamacionL-.s de las en­
cías e tc ., afecciones generalm ente producidas por el des­
cuido en que se tiene la higiene del im poitan te órgano 
de la boca. Con seguridad se ve rá  líbre de tules moles­
t ia » el que use el «E lix ir  de M eniholina», tal como p res• 
cribe su autor el D r . A nJreu  en los p rospeclosy  fo lletos.

— Oon m otivo del fe liz  alum brániicnto de la esposa de 
nuestro D irector, »e  ve  esta redacción muy vis itada poi- 
d islíiigu ídaspersonalidades, v  son muchas y  va liosas las 
felicitaciones que nei-sonainienie y  por el correo  .se rec i­
ben diariam ente. Reiteram os nuestro agradecim iento.

—E l día 23, Ascensión del Señor, y  en la Casa-asilo de 
las H erm aniias de anciano» de esta ciudad, predicará 
por prim era vez  el présbitero D . P edro  Gascón de Gotor.

—P o r fa lla  de espacio y  de tiempo, nada dijim os del 
lunch  con que se o.bsequíó la tarde del bautizo del prim o­
génito de nuestro D irec tor á las caracterizadas personas 
que nsislieron. siendo honrado altam ente con ia  presen­
cia del lim o. S r. Obispo titu lar de Europa.

L a  mesa estaba espléndidamente embellecida por fr a ­
gantes flores colocadas in ' elegante centro y  en jarrones 
de refle jos metálicos, y  cubierta con r ica  m antelerta; el 
servicio  era de plata, de crista l y  de porcelanas; compo­
niendo adm irablemente con e l fondo del estudio y  la.s no­
tas de co lor v e l  claro obscuro qué determ inaba la  luz 
eléctrica. A l  final fueron obsequiadas las damaS con bou- 
quets.

—Durante el raes actual celébranae con gran suntuosi­
dad las Plores de Mayo en e l oratorio de las Escuelas 
P ía s  por los señoritos co legiales: el dom ingo, 5 del »c -
. . .  . t  __________________ 1^  < A n

L o s  más notables oradores de ia Orden, se han encar­
gado de d ir ig ir  la p.-ilahra á  los educandos. A gra d ece ­
mos la invitación a  ta les actos.

—T ra íase  de dedicar á  la m em oria del gran  O lleta, 
una flesia  musical que por vi p royecto  resu ltaría  d ig ­
na del ilustre zaragozano. .

E l Ayuntam iento por su p a r le , cuando menos, deb ie­
ra poner su nombre S alguna de las calles de Z a ra g o za ; 
lo propio pedimos.con inotivo de la  muerte de otro  za­
ragozano ilustre, del 3r. D . Bevnardino Montaftés. pero 
hasta ahora nada se ha hecho.

—E l nuevo m inistro de U ltram ar, D. Tom as Castella­
no. querido am igo, paisano y  colaborador, ha desuna, 
do 2.500 pesetas, importe de la  prim era paga que ha 
percib ido en su vida  del Estado, para  que »va  reparti­
da entre los pobres de Zaragoza  su ciudad natal- L a  
prensa y  el público le  tribu ía  grandes elogios, ft lo » que 
unimos los nuestros.

— H em "» recib ido la / lustroción  Ibérica ~d f Barcelona, 
y  L a  Jutenlud L ite ra r ia  de Zaragoza. Aceptam os el 
cambio.

—Nos h,i v is itado el representante de la  casa Thcinas, 
de Barc-luna: lleva  va r ios  albumsde reproducciones foto- 
tipicas. fe lig losas, artísticas é  idusiria les; en tre l e »  lA- 
ralna» fo io iip icas dv muestra, h ay  va rias  de las ejecuta­
das por tan im portante ca.sa para la  obra de los señores 
Gascón de G oior, Zocnijosa a rtís tica  monumental 6 his­
tó r ica . , .  . .j

L a  ca.sa Thoinas tiene nombre justam ente adquirido, y 
figura n la cabeza dv las buenas del extran jero; si a lgu ­
na dud.i hubiera, lo »  alburas que hem o» rev isado la des- 
vanccevian; hay en ellos verdaderas preciosidades.

l<i:|:|llil.l'l'IIM.IIII>'lllllll'>ai>llll'l't'li|IISIIpll'IIIII.IIMi|IIIM»illlllllll'lll'l'I'lll:l til til i.
E s e u c i t i  p i - x r í i
de Z a rza p a r r illa  de A R M I -  
S E N  es e l  rnojor d e p u ra t i­
vo  de l o  sangre y un re fre s ­
co  ex ce le n te  en to d o  t iem ­
p o . L a  m a la  ca lid a d  de las 
esenc ias eo m erc ia le », n o s  
ha d ec id ido  á  p repa ra r la  
nu estra  (le c la se  in m e jo r  i- 
b le y p recio  económ ico Se 
ven d e  en  irascos  de 6 y  iii 
rea les , en  la  F a r m a c ia  de 
A rm ls e n , P l a z a  d e l  P u e ­
b lo , S. Z a r a g o z a .

H i R N Ü S  ( Q U E B R i D U R A S )
y  O b e s id a d

C U R A C IO N  R A D IC A L  
con  lo s  in ven tos  d e l es- 

pou la listft ortopéd ico

P ííD R O  K A 3 Í0 N
Invenlor 'Je lúe nptratos y van- 

tlajte pare lacurevlón de las hff- 
nftifi 1/ obetfdofi, f fw  tn »v d 4 l v io i lre  
V He la  i im ir ít , y dcl K m t é t i r Q  
U n iv e rs a l  p-ra -l atívio y íu* 
re«lóii til' Vi\ri«ti dolunfiae. (Cft- 
t it r r o n in te i^ t in a lrM  y  tte 

tUttt'vvnM, i l l -
B f n  yi ly t iv itn iH e é  tfe  r -

e n f » 'Í t * u i le n to  J
Lab eUáiJaa eepucia1ÍJe<IóR l>nnuLi- 
(c<n{do true Ueal«s vrÍvÍ(e(?Sva «le 
¡nveiic)<>r> yraareuícJo ia  nproba* 
c ió n y  d ifa m a n  a lu m e iite  hono- 
rÍRcM (le  )a  m uy lU r « ,  y  R ea ) Acá* 
d é iiiía  de M edicina y  OJrugía de 
B arcal nns y  d e  o t ra »  va r i a ■ de 
Kapnna > K xtcan jvro : án iras ijuc 
han logrndo drinoH irar ante el 
mundo an icro , p o r  iudntdail de 
COiiocJdOx (id u n fo í, q u e  la  e t t r t i '  
G i ó t v  r t f t l i c f i l  de lub

se puede obtener en todas 
odude» y lia «la en loa casoa inús 
deAespsrados. Pit)a«e e¡ foUetn,

C a r m e n ,  3 8 r  1. ^ — B ar c el o n a.

E S PA Ñ A

X X X X ^ C K X

f j t í  s R i u u I h í ó i »
f u f í z

da aceite de b igado  do ba* 
cahvo COR hípofosfitoa de 
crti y ansa, llena toda«» las 
indicaciones de estas sns- 
tanciasm ejor quo n inguna  
do la s  emulsiones extraiije* 
ras, siendo mAs agradab le  
ftl p a lad ar y más «canóini- 
oa. «  reales frasco.—P a r -  
m a c la  de  P a c i .  D. Jaime  
I , D.® i, Zaragosa.

C o n t r a  la  C a lv ic ie

caída da cejas y barba 
F O D IA Q A  W B I T E B

F rasco  i , 5 0  pesetas 
fra n c o  porte

E l t a ,  6  M a d r id  y  p r in c i­
p a les  perfnm oríae.

Ayuntamiento de Madrid
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In v ita c ión  p a ra  p a rtic ip a r á  la  p róx im a

GRAN LOTERÍA DE DINERO

500.000
Marcos

ó  ap rox im adam en te

PESUiS 700 000

L a  L o ter ía  do d ln e io  bien im portan te 
a u to r iza d a  por e l  A lto  G ob ierno de Ham- 
bn r^o y  ga ra n tiza d a  por la  H acienda 
p ú b lica  d e l E s tado , oon tiene 1 1 0 .0 0 0  
b ille tes , de lo s  cuales 56 .4 00  deben ob ­
ten er prem ios con  toda  seguridad.

Todo  e l  c a p ita l inc l. £3.600 M lleteB. 
g ra tu ito s  im porta

Marcos 10.816.425
ó sean aproxim adam ente

Pesetas 15 000.000
c o m o  p r e m i o  m a y o r  
p u e d e n  g a n a r s e  en  
c a s o  m á s  f e l i z  e n  la 
N u e v a  g r a n  L o t e r í a '  
d e  D i n e r o  g a r a n t i z a ­
d a  p o r  e l  E s t a d o  d e

H a m b u r g o .

E specia lm ente:

26
56

106
253

6
766

Prem io 
A M.

Prem io  
ú M.

Prem io  
á M.

Prem ios 
4 M,

P rem io  
4 M.

Prem io  
á M .

Prem io  
4 M.

Prem io  
4 M.

Prem ios 
A SI

P rem io  
4 M.

Prem ios  
4 .M.

Prem ios 
á M.

Prem ios 
4 M.

P rem ios  
4 M.

P rem io í 
4 M.

Prem ios 
4 M. ,

Prem ios 
4 M.

Prem ios 
4 M.

L a  in s ta la c ión  fa vo ra b le  de esta  lo t e ­
ría  est4  a rre g la d a  de t a l  m anera, que 
tonos los a rr ib a  Indicados 5B.40U prem ios 
Iia lia rán  seguram ente su decis ión  en s ie ­
te  c lases sucesivas.
. E l prem io m ayor de la  p r im era  ciase 
es de m arcos óO.ódO, de la segunda 65.000. 
'asciende en  la  te rce ra  4 w.OOO, en la  
cuarta 4 66.000 en ia  qn in ta  á 70.000, en 
la  sex ta  4 75.000 y  en  la  sép tim a  clase 
.podría  en  easo m4s fe l iz  even tna lm ente 
im p o rta r  600.600, especia lm en te 31)0.000, 
.aOO.OOO m arcos, etc.

L a  casa in fra s c r ita  in v ita  p o r  la  pre- 
Isente 4 in teresarse  en es ta  g ra n  lo te r ía

200000 áo d in e ro . Las personas que nos envíen
'sus p ed id os 'se  serv irán  a ñ a d lrA la  v e z  
loe respec tivos  im portes  en b ille te s  de 
Banco, lib ranzas de G iro Mútuo, exten­
d id as 4 nuestra orden, g irad as  sobre 
B arcolona  ó M adrid , le tra s  de cam bio 
fa o il A cobrar, ó en Sellos de correo .

Parib el sorteo  de la p r im era  clase 
cuesta:

i  B il le te  o r ig iiis l, en tero: P ías. 9 
1 B ille te  o r ig in a l, m edio: Ptas  4-SO

300000

100000
75000
70000
65000
60000

precio  de los b ille tes  de lae clases 
O Ü U U U  sigu ien tes , como fesmbién l «  ínsta lac lóti

50000...........................
40000 
20000 
15000 
10000

^ 2 ^ 7  Prem ios
A M.

do todos lo s  prem ios y  Ies fechas d e  los 
sorteos, en  fin, todos loa porm enores se 
vorAn del prospecto o flc ia l.

Cada persona rec ib e  lo s  b íl le ie s  o r i­
g in a les  d irec tam en te  que se ha llan  pre- 
vístofl de las arm as dcl Estado como 
tam bién  e l prospec to oficia l.

V er ilicad o  e l sorteo, ae envía  4 todo 
iiile resa d o  la  l is ta  o fic ia l de los números 
.agrac iados, prev ista  de laa a rm as d e l 
E stado . E l p a go  de lo s  premio.s se veri- 

ÜVV7 ÍJ según la s  disposiciones ind icadas
Q A j l f l t e n  e l prospecto y  b s jo  ga ra n tía  del Es- 
ü U U U , e p  c a s o y u c e l contenido del pros- 
Q A f i n  t'^cto  no oo iiv e iid ria  4 los interesados. 
¿LúJV.i'Jog podrán  devo lvérsen os  poro
1 R A A  ai®bipr8 antes del sorteo  y  cl Im porte 
-‘-^ '' ''- 'ir e m it id o n n s  sorA res titu id o . Se en v ía  
1 A f í n  V franco e l p rospecto  4 quien lo

L og  ped idos deben rem itirsen o i 
I^Q Q 'd lrectam e iito  lo  m ás p ron to  posible,

33960 148
18991 300,¡
200, 150, 127.¡ 
100,94,67,40,20,'

pero «siempre antes óel

10 Mayo de 1895
VALENTIN  Y  C.'^

Expendedu’ ia  g e n e ro ! de lo te r ía  

HAMBURGO
A L E M A N IA

mcvic«r

LECCIONES de d ibu jo  y  
p in tu ra .— P i la r ,  19, Z a r a ­
goza.
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Papionato da Klerio irmisan
en g*ota8 con cen tre  das

Ea e l ve rdadero  ferru ­
ginoso asim ilab le , i^uo no 
produce náuseas, eruptoa. 
cOüstipncióH, n i en n eg re ­
cen lc 5 dientes, por eiiya  
cansa lo  recom ienden  los 
más arnmados I^octores, 
4 pesetas tVasuo.

Enrm ecia do Arm ieon, 
de l l ’ neblo.ó, Z a ra ­

goza.
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P O M A D A  Á ra b e . Xnri- 
m ien to  ráp ido , cruci 

m íen lo  exbutierante. ca l­
v ic ies , c icatrioes, barba, 
b ig o te . T a rro . 4 pesetas 
lib ra n za  G iro Mutuo M «- 
nénds'z. P o r t a l  N u evo , 9. 
V a len c ia .

. O)e
•IH
U
d)

L A  V Z  D E L  P U L P I T O  
Excelente Revísta decenal, interesantísima 

á todos los sacerdotes, en 4.® menor, papel fuer­
te y  diez y  seis páginas. Publica. 1.® Actos de 
la  Santa Stde, y  tallos de los tribunale-:. 2,® 
Sermones y  panegíricos originales. 3,® E jem ­
plos históricos, sagrados, religiosos y  profa­

nos, 4.® Respuestas á las consultas hechas por 
los sascriptores- Su precio seis ptas. al año eu 
la  Península y  8 en U ltram ar y  países de la 
Unión Po.stal. P iigo  adelantado.

Puntos de suscripción; Zaragoza en esta 
Adm inistración. Huesca, Don José Banzo, D i­
rector.

Ayuntamiento de Madrid
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EC
E xp o rta d o r  ds Vinos

Jerez de la Frontera
CkSh FÜKDlDi EK 1730 

I » E S T I t j A r > O I l
DE

C O G -J iTA C  

F in e  C h a m p a gn e

E s t a b l e c i m i e n t o  da  h b o r i c u l t u i a
do

M A B I A I f O  G A J O N  
P aseo  de T o rre ro , 890, Z a ra goza .

A R B O L E S  F R U T A L E S
Arbustos ds hoja  perenne y caduca 
P lantas de invernadero y  a ire  Ubre 

Videe uva de mesa y  especiales p a r  a vino

T o d a  c la s e  de v e g e ta le s

AHÁRmALACTO-FQSFATADA j

T R A Z A D O  Y  P L A N T A C IÓ N  D E  J A R D IN E S  Y  P R Q U E S  
E ste es ta b le c im ien to  h a  a lcan sado  con  la  exh ib ic ión  de sus p lan tas , lo s p r i ' 

m eros prem ios es «n a u ta s  K xpofiic ionee K acion a les y  E x tra n jera B  ha  tom a" 
do p a rte . P I D A N S E  C A T A I .O a O S

i
t i

<«<
>«

«

hJLA . a - u j i r - X j  A .

dicen los médicos que por su composición y  propiedades es 
la  leche de m u je r a rtific ia l. Pídase en Madrid á, M . García, 
Capellanes, 1, y  al Doctor Ooopol, Barqu illo ,“1: por m ayor, 
á la fábrica  en Paradas.—Sevilla.

)*•

$

>

Fotograbado y Fototipia
Especia lidad en trabajos pora  la  Industria  y  e l Com ercio

S '.  .Ik

L a u r i a  n ú m b r o  144 . T e l é f i i n o  n ú .m e r o  1 5 6 .

B A .H .O E L O I t g '- A .
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x ^ A  i 5 c i a - i ± K r i c A
A g n a  V e g e t a l  de A r ro y o , prem iada- 

en  v a r ia s  ex pos ic ion es  c ien tífica s  con 
m edallas d e  o ro  y  de p la ta ; la  m e jo r  d e  
todas  la s  conocidas hasta  e l d i»  para  
res ia tileoer p rog res iva m en te  los cabe­
llo s  b lan cos  á  su p r im it iv o  co lnr.nn m an ­
cha  la  p ie l ni la  top a ; es in o fen s ivs , tó n i­
ca  y  re fre sca n te  en sumo g i ado, lo  que 
h a ce  que pueda usarse con  la m ano, co­
mo si tó e s e la  m as recom en d ab le  b r illa  n- 
t in a . V e n ta  en  perTumerías y  pe luqu e­
r ía s  de M a d rid  y  p rov in c ia s .
J 'o r  in o g o r ,  Jb-eciudon, .T t i ,  p i n l .— V a < M u

■*
ñ*.

■*

)*  

>*

5*- 
»

A  L A S  S E Ñ O R A S

E M B A R A I A U A S
P e z o n e r a s  F a ja rn é s

Verdadero es¡>ecífioo que 
usado dos ó tres meses antt .s 
del alumbramiento, e v i t a  
g r ie ta s v  tumores en lo.s pe 
chos y  form a el pezón.

Unico puQto de venta en 
Zaragoza, farm acia de losse- 
ñores R íos hermanos, calle 
del Coso número 33.

E8T. TIPOGRÁFICO DB j .  FEKNÁNDBZ.—5 a «ía  Catalina, 14.

Ayuntamiento de Madrid
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DEL DOCTOR JIMENO
A t e m p e r a n t e ,  a n t ib l l lo s a ,  d i g e s t i v a ,  

d e  e m p le o  f á c i l ,  a g r a d a b l e  y  c o m o d o .

E M P L E O  DE  L H  S I L  D E  A G B i Z  D E L  D D C T D R  J I H E H D
E n loa  dolores de estómago.
E n  la  indigestión g io v o u a d & v o i  un disgusto, e n ir i^  

m ien to , d eb ilid a d  d e  eetóm ago. asco p rod u c ido  por a l­
g ú n  a lim en to , , ,i

E n  la  ir r ita c ió n  inteetinal con  do lo res , o o n  y  sin d la-

E n los derrames de 
los flatos ácidos, í lo lo r  de estómago.

V dmarnÓT d é la  boca, sed insaciabU. C on tra  e l  m areo  de 
1»  n a ve ga c ió n , to d a  c la se  de vóm itos  y  náuseas,

E í  B u ^ r io r  á todaa las magnesias y  p roductos sim iia- 
rea p o r  n o  p rodu cir a ren illa s  y  oá lau los ©n e l  apara to  
•de la  orina .

P a ra  m ás d e ta llea  véase  e l p rosp ecto  que acom paña 
ét ca d a  fra sco .

L a  Sol d «  «Ig ro sd e í doctor Jímeno n o  debe fa l t a r  en 
n ingu na casa , y  sobre tod o  á  personas y  fa m ih a s  que 
v a y a n  do v ia je .  E n  e lla  encon trarán  n n  recurso  me- 
•diolnal ind lepensabla p a ra  a ta ca r cu a lqu ier  m o les tia  
im p ro v is ta  y  co rta r  e l  vu e lo  ft en ferm edades que desa­
ten d idas  on un p r in c ip io  puedan a d q u ir ir  m ayor g ra ­
ve d a d . . .

L a  Sal de A graz del d octo r Jimeno se expen de e n lra s -  
•oos azu les g ran d es . _  . , „

P u n tos  de v en ta : F a rm a c ia  d e l G lobo d e l D r. J im eno, 
P la z a  K ea l, I ,  B a rce lon a .—Z a ra g o za , R ío s  herm anos .

EL GEAIÍ PÜRIFIGADOR DE LA SANGRE
B J S r  o  L  A .  T  T J  R O  

re g e n e ra t íro  y d epura tivo  de la  san gre

D E L  D O C T O R  P A D R Ó
Reviedio segurísimo pa ra  la  curación de las escTófvlas ó 

Jiumores fr íos , ios herpes de todas clases, las Uafjas, p o r  an­
tiguas que sean, el reumatismo, la  gota, los flu jos hlancos, 
ía e  llagas d é l a  m a triz  ía  supuración de los o idos, las eos* 
tra s  de la  p iel, la  sífilis v tedas las enferms'lades que depen­
den de un  v ic io  de ios humores ó impureea de la  sangre- 

5 0  a u o s  d.e é s i t o  
DB VEHTA BH TODAff LAS PAEMACIAS T  DEOÍOBRIASDEL HDHDO
l^arntacín  del Giobo^J^tun^a JíceeI niftn 1, Jituxelona

PASTILLAS Y  PÍLDORAS J

*í

«

TOS PASTILLAS Y
^ Z O A i - ID - A - S  

J > £ 3 L j  D R .  A l O R A D E i S

J>/a»-«i'«ío»as en  « i »  efectos, Scilanlea y Hapecto- 
rantes por tioeelencia,-!nafenairas ha.sta pai-alos  
niños, Tndispensnbtos ü to d o cn fv i‘ino <lel pecho.
Osjt de 2  y i !  4- taalsi en botloas y droíteriaa.—D o c ­

t o r  M o r a le s ,38, Carretas.39.M a d r id .—E íZ a r a ­
g o z a :  drogseria de laVltda de H. Jorlat.

Tónico-genitales de! Dr. MORALES
Célebiea pildoras para la completa y seguraonraelón ds la

IM POTENCIA te rilid a d .
Cuentan 8J años de éxitos y  son ei «sombro de los enfer­

mos gue las emplean. Principa les boticas, A SO reales ca ja , 
y  se rem iten p o r  correo A todas portes.—D o c t o r  M o ra ­
le s .  C a r r e t a s ,  3 © .— M a d r id .

E n  Z a r a g o z a ^  drogu ería  d e  la  Vda, de R . Jordán.

CAFÉ NERVINO MEDICINAL
N ad a más inofíitsiwo n i más activo pa ra  los  dolores de 

«obesa, j'oguecos, «aftídos, epilepsio y demás nerviosos. Los  
males del estómago, del hígado y  los de la  in fan cia  en gene­
ra l,  se curan  infcdiblemente. Buenas boticas, d a y 5 
tas ca ja . Se rem iten p o r correo d todas partes.

D o c t o r  M o r a le s .— C a r r e t a s ,  3 9 .— M a d r id .
E n  Z a r a g o z a ,  d rogu er ía  de la  Vda. de R . Jordán.
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La Margarita en Loeches
Antibilioaa, Antikerpética , Antiescrofu losa , A n tis iflU ti- 

ca A n tipa ra s ita ria  y en si « t ío  grado reconstituyente.
Segú n  la  P e r la  de San Carlos, D r . D . R a fa e l M artines 

M o lina, oon esta  agua se tiene la  salud á dom ic ilio .
E n  e l  ú ltim o año se han vend ido  m á s  d e  D O S MI­

LLONES d e  p u r g a s .
L a  c lín ica  es la  g ran  p iedra  do toqn e en las agnas 

m inera les , y  ésta cuenta m u c h o s  a ñ o s  d e  u s o  g e ­
n e r a l  y  o o n  g r a n d e s  r e s u l t a d o s  p a ra  la s  en ferm e­
dades qne expresa la  e tiqu eta  y  hoja  c lín ica .

D epósito  cen tra l: M adrid , Jardines, 15, b a jo  derecha 
y  se ven den  tam b ién  en todas las fa rm acias y  drogu e­
r ías . Su gran caudal de agn a  perm ito  a l G r a n  e s t a ­
b l e c im ie n t o  d e  B a ñ o s  esta r ab ie rto  del 16 de Jnmo 
a l 15 de S ep tiem bre .

á l i t f i i  J  f a g l í l
S O C IE D A D  M U T U A  D E  S E G U R O S  

E o m l c i l l o :  P r e c i a d o s ,  2 3 ,  M a d r i d

P a v a  d e m o s t r a r  e l  e s t a d o  p r ó s p e r o  d e  e s ta  
S o c ie d a d  b a s t a  d e c i r  q u e  h a s t a  B1 d e  E ic i e m b r e  
n u e v e  y  m e d io  m e s e s  d e  s u  fu n d a c ió n  h a  p a ­
g a d o  p o r  s in ie s t r o s ,  P t a s .  3 6 .7 7 5  y  g e s t io n a d o  
p r é s t a m o s  á  s u s  a s e g u r a d o s  a l  6  °/ , a n u a l  p o r  
P t a s .  9 8 0 .  5 0 0 .

P a i t a n  r e p r e s e n ta n t e s  e n  a lg u n a s  c a p i t a le s  y  
c a b e z a s  d e  p a r t id o .

In s p e c t o r  r e g io n a l  en  Z a r a g o z a :  D .  V I C E N ­
T E  3 I A B G A E E J 0 ,  L i b e r t a d ,  12 ,

"n i e l kD p . K L E I N sutcr d© 
pasudas

ASMA

D E B I I . ID A D ,  C O N S U a C i t l ,  
B A Q U IT IS M O ,  E S C R Ó F U L A ,

1 ■  « .  _ _ _ _ _ _  T I S I S ,  M B A R A Z O

P A S TIL LA S  FO S FATADAS del D r. K LE IK
C A T A R R O . S O F O C A C IÓ »

^  ^  _  _  L I C O R  A N T I A S M Á T I C O ,
V ^ T a T^CA LM Á NTES del D r. K LE IN  E lL IC O Ucurarad í-
cálm ente  ia en fern iedaJ.-La.-: GOTAS cH iiian dr iiio iiiegm  e i ataqi. -

^  ̂  ̂  PASTILLAS P£C TORALES dú.  Dr RlEÍN
I  ^ b F  C u r f l c i ó n s e g i i m d e í a T ü S . N o c o m j s u e u i ü o r f t n a .

Bffls Eermanos, Coso. S3: Viuda de Jordán  (íp a »). ' O. Bemandea  
:  M iguel A . E aci y  B las SdncAsz S o ja s . Zaragocm. A u to r  
Escudülers. 82, Barcelona.

J O
1
3 . •
ffl (fi ^
nS 'N
t ^ . %

a  as «
— tu

«■o I
2 «  ,< rt 3 £

£ «  c  
co S
aS S
«  c  3

IM? -8 .« ■- H

G-.A. L L E T A S

O L I B E T  É H
R e n t e r í a  (G u ip ú z co a )

M a r c a s  e s c ln a i v a s  d e  l a  c a s a

R u iseñor 
P e t it-B e u re  

C roqu ettes  O libet 
M adrileña  

O lé -O lé  
Niña 

G au fette  ch oco la te

D e  v e n t a  en  t o d o s  l o s  c o m e r c io s  d e  u l t r a ­
m a r in o s  y  o o n f l i e r ia s ,— D e t a l l e s  J n a n B n s e t ,  
P l g n a t e l l l ,  1 1 .— Z a r a g r o z a .
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M A L E S  D E  L A  O R I N A
C U R A  S IN  SO N D A R  N I  O PE RAR  

Dilataeíón de l o »  estree/iecei, ro tu ra  y  expelición de 
loe ed ícu lo » (m a l de p ied ra ) y  aren lüa». Cura ráp ida  
del ca ta rro  d é la  vejiga, incontinencia, d eiü id ad , prós­
ta ta  o r in a  tu rb ia  con poso» b lanco» ó ro jo ».  Sale» Koch, 
7 pesetas. Van correo p o r  libranza ó se llo». Calmasite 
instantáneo de los dolores y  ataques. Consulta gra tis  
p o r  correo. Gabinete Jffódíao N uríc-anterícano. Monte­
ra , as, I . "  M a drid . E n  Zaragoza, d roguería  de la  Viu­
da de Ramón Jordán, Mercado. J y  s.

Cura de la Esterilidad
7 * x n a l e s  d e  l a s  s e £ . o r a s  

ver ifican d o  en caso preciso la

Fecundación  a r t if ic ia !

Níísoo procedim iento con resultadoe positivos en un 
period o  breve. Consulta de l i  d i ,d e  5 á l  y  p o r  correo. 
Gabinete Ifurtc-anioríaaH u, J/oní»ro, SS, J.° M adrid .

7  U  \ P í \ 7  A 4BTJ3TI01, HOHOUBmL fi RISTÓfilJÍ, 
/ j ‘\ l l r t u r U / jA  p o r  A .  y  P .  G ascó n  de  G oto r

E sta  im portan tís im a  y  ce leb rada  obra p o r  eral 
nencias españolas y  ex tran jeras , ba sido lau reada  
eun m edalla de p la ta  on la  exposición  H is tó r ic o - ! 
A m ericana  ce leb rada  en M adrid  y  con  medalla de 
oro  en  la  Exposición  de B arcelona  por la  Sociedad  
C ion tifioo -E nropea  de B rose las  tB é lg iea .) L a  R e a l 
a cn d em ia  de San F ern an do  em itió  in fo rm e honro­
sísim o a tend iendo la  consu lta  d e l M in isterio  de Fo- 
m oiito , y eu v is ta  de él, a d qu ir ió  e jem p la res  para  
la s  b ib lio tecas de la  N a c ió n . O fic ia lm en te fu ére in i- 
t in a  por e l G ob ierno de 8 . M, í  la  Exposición  U ni- 

I v e rsa l de C h ica go . '
Consta  de doa tamos, con SOI páginas mas lo s  In d i­

ces, es tá  ilu strada  con Is e  fo to tip ia s  y  profusiO n de 
fotograbados iiu erca lados, esm erada  iirp rcs ión  y  
r ico  pape l. R eprod u ce loa más n otab les  montimen- 
tos, sepu lcros, estatuas, re tab los , m onedas, cód i­
ces. arm as, a u tóg ra fo s , obrns de a rg en te r ía , rege- 
r ía , cerám ica , e tc . Desde los tiem pos prn toh is tóri- 
co.s basta nnestros días. P r e c io s ;  Encuadernada 
en tó s lic a , P tas . 75. Con lapas doradas, Ptas. 80.
— 8 i  hay créd ito ,p op o  d plazos convencionales: d i­
r ig irs e  a los autores, F ila r, I9.

B L E N O R R A G I A
Flu/o b lanco— G o ta  m ilita r— V enéreo— SHHia

Cura en dos días. Cápsula» ICoeh, 8  pesetas, con  p o r  
correo .

IM P D T F N n iñ  debilidad, p írd idas, curo rá p id a  d 
iiiii u  I u n u iM  cualquier edad y s in  p e lig ro  WOnioo 
l ío e h , 9 peaetaa. Consulta g ra tis  p o r  correo . Gabinete 
S o rte -a m erita n o , M ontera, 38, 1.° M a d rid ,—E n  Z a ­
ragoza, d roguería  de la  Viuda de Rottmím Jordán, M er­
cado, t y  s.

MALES DE LA  PIEL
D E C E B A S

L la gas, chancros, erupciones, ronchas venéreas, sifl- 
Uticos, cancerosas, etc. Cura ráp id a . Pom a d a  ICoeh, 
3  pesetas. V a p o rc o r re o . Consulta g ra tis  p o r  correo . 
Gabinete S brte-am erieano, M ontera, 33, ¡,° M a drid .— 
E n Zaragoza, d roguería  de la  V iuda de BamOn Jordán  
Ife rcodo l  y  i .

P A R t  C O N V A L E C I E N T E S  T  P E R S O N A S  O Í B I L E S

es é i i i i t jo r  tún ico y  nnt^'iUvo. 
TnapiítfínHaf fitaltijé diffestiones, uncm iuf 

tUÁs, ragvitíámoi etc.
Peptona de carne. Peptona de leche.

FAKU ACIA , León, 13, UADBID.
y p rin c ipa les  de España y U ltram ar.

t v » .  la e r c io s a  j .

BOGA
y  no padecerá dolor de muelas el que use elíxir

IVIENTHOLINA
preparado por el D r. Andreu.

Su uso emblanquece la  dentadura, aromatiza 
el aliento, calma el dolor de muelas y  

fortifica las encías, evitando las ca­
ries y  oscilación de los 

D IE N T E S .

ORINA
D e  10 á 1 y  6 á 7.— P la za  Sas, 4 , Zaragozai

T P t l Z  
y  B M B A L S A M A M IE X T O S  

E s p e c i a l i s t a  Or ,  S U R G E S

IS
E stá  llam an d o  la  a ten c ión  ex traord in a riam en ­
te. la  bon ita  co lecc ión  de som breros pa ra  la  
presen te tem porada  que tie iio  expuesta en su 
hab itación  la  m odista  B ra n lta  f lo r ra le s  de E s ­
c o b e s .—S a n  Jo rge , 3, a .". Z a r a g o z a .

Se re form an  los sombreros usados.

P ÍD A N S E  C A T A L O G O S  

i r . T U S T ’H . A . D O S SINGER S u c u r s a l  e n  Z a r a g o z a

- A . I U F O I Í T S O  I ,  4 1

Ayuntamiento de Madrid
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